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Muitos companheiros 
sob a alegação de que 
todas as religiões são 
boas e respeitáveis, jul­
gam que as tarefas espíri­
tas nada perdem por acei­
tar a enxertia de práticas 
estranhas à simplicidade 
que lhes vige na base, l i­
sonjeando indèbítamente 
situações e personalidades 

humanas, supostas capa­
zes de beneficiar as cons­
truções doutrinárias do 
Espiritismo. 

N o entanto, examine­
mos, sem parcialidade, a 
expressão contraditória de 
semelhante atitude, anali-
sando-a, na lógica da vi­
da. 

Criaturas de todas as 
plagas do Universo são 
filhas do Criador e chega­
rão, um dia, à perfeição 
integral. Mas, no passo 
evolutivo em que nos 
achamos, não nos é líci-



to estar com todas, con­
quanto respeitemos a to­
das, de vez que inúmeras 
se encontram em experiên­
cias diametralmente opos­
tas aos objetivos que nos 
propomos alcançar. 

N ã o existem caminhos 
que não sejam viáveis e 
todos podem conduzir a 
determinado ponto do 
mundo. Contudo, somen­
te os viajores irresponsá­
veis escolherão perlustrar 
atalhos perigosos e desfi­
ladeiros obscuros, espi­
nheiros e charcos, no dé-

dalo de aventuras margi­
nais, ao longo da estrada 
justa. 

Indiscriminadamente, os 
produtos expostos num 
mercado são úteis. Mas 
sob a desculpa do acata­
mento que se deve a to­
dos, não nos cabe comer 
de tudo, sem a mínima no­
ção de higiene e sem 
qualquer consideração pa­
ra com a própria saúde. 

Ãguas de qualquer pro­
cedência liquidam a se­
de. N o entanto, com a 
desculpa de que todas são 



valiosas, não é aconselhá­
vel se beba qualquer uma, 
sem qualquer preocupação 
de limpeza, a menos que 
a pessoa esteja nas vascas 
da sofreguidão, ameaçada 
de morte pelo deserto. 

Sabemos que a legisla­
ção humana obtida à custa 
de sofrimento estabelece a 
segregação dos irmãos de­
linqüentes para o traba­
lho reeducativo; sustenta 
a polícia rodoviária para 
garantir a ordem da pas­
sagem correta; mantém 
fiscalização adequada pa-
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ra o devido asseio nos re­
cursos destinados à ali­
mentação pública e cria 
agentes de filtragem para 
que as fontes não se fa­
çam veículos de endemias 
e outras calamidades que 
arrasariam populações in­
defesas. 

Reflitamos nisso e 
compreenderemos que as­
segurar a simplicidade dos 
princípios espíritas, nas 
casas doutrinárias, para 
que as suas atividades 
atinjam a meta da liber­
tação espiritual da Huma-

187 



nidade não é fanatismo e 
nem rigorismo de espécie 
alguma, porquanto, agir 
de outro modo seria o 
mesmo que devolver um 
mapa luminoso ao labi­
rinto das sombras, após 
séculos de esforço e sa­
crifício para obtê-lo, como 
se também, a pretexto de 
fraternidade, fôssemos 
obrigados a desertar do 
lar para residir nas pe­
nitenciárias; a deixar o 
caminho certo para seguir 
pelo cipoal; a largar o 
prato saudável para inge-

rir a refeição deteriorada 
e desprezar a água potá­
vel por líquidos de salu­
bridade suspeita. 

Em Doutrina Espírita, 
pois, seja compreensível 
afirmar que é certo res­
peitar tudo e beneficiar 
sem complicar a cada um 
de nossos irmãos, onde 
quer que se encontrem, 
mas não podemos aceitar 
tudo e nem abraçar tudo, 
a fim de podermos estar 
certos. 


